
Associações a m bientais
denunciam "falhas graves"
AMBTENTE As associações Xira-
dania e Quercus criticaram
ontem o Estudo de Impacte
Ambiental da Plataforma
Logística de Castanheira do
Ribatejo deüdo a "falhas e
omissões graves", apelando à
Comissão Regional de Lisboa e
VaÌe do Tejo que "chumbe" o
relatório.

O movimento cívico e a asso
ciação ambientalista salien-
tam, num comunicado con-
junto, que o Estudo de Impacte
Ambiental (EIA) "apresenta
inconformidades face à legisla-
çào"  e ' fa lhas  e  omissões
graves", pelo que deveria ser
rejeitado pela Comissão de

E_s-tu{o de lmpaqte
Ambientat da Pta.
taforrna de Casta-
nfràira do Ribatejo
foi critltado
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional de üsboa e
Vale do Tejo (CCDR-LVI), enti-
dade a quem compete a sua
aprovação.

As associações alegam que
não foi estudada uma alterna-
tiva de localização ambiental-
mente mais favorável. nem
terem sido quantificadas as
emissões de dióxido de carbo

no (COr), associadas ao tráfego
rodoüário.

Além disso, o EIA desvalori-
zou os impactes resultantes da
alteração do tipo de uso dos
solos, uma vez que o projecto
envolve a destruição de teüe
nos agrícolas, denunciam os
ambientalistas.

Outras dúvidas prendem-se
com os efeitos de possíveis
cheias. As associações sugerem
a realização de um Estudo de
Risco Quanútativo, que consi-
dere a possibilidade de ocor-
rência de rupturas nos valados
e a validação das conclusões
pelo Laboratório Nacional de
Engenharia Ciúl (LNEC). rusn


